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Prefeitura “compra” Casa do 
Coraçãozinho já equipada no 

governo de Renan Filho

Municípios alagoanos têm 
repasse do FPM bloqueado 

pelo governo federal

FURA OLHO

JHC dispensa licitação 
e paga R$ 600 mil a 

empresa recém-criada
IGUAL AO PAI

JHC terá de explicar mais uma polêmica 
envolvendo negociações na área da saúde
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Operação 
desarticula 
organização 
criminosa

Irmão de Renan 
Calheiros destina 

R$ 25 milhões para 
o Ministério Público

Presidente da Câmara 
cobra por liberação de 

cargos prometidos

Fato acontece em 
meio a investigação 

contra grupo de JHC e Lira

REFÉM

Governo Lula vê 
tentativa de 

“sufocamento” de 
Lira ao adiar pauta

Corte tem apenas dois meses para 
analisar o caso que pode resultar 
na cassação

Prefeito JHC corre para se 
livrar do rótulo de “ladrão

Assim como o 
pai João Caldas, 
JHC está à beira 
de um escândalo 

envolvendo a 
saúde pública



No intrincado cenário político 
e jurídico de Alagoas, uma repre-
sentação do Tribunal de Contas 
do Estado (TC/34019294/23) lan-
çou luz sobre a aquisição 
do Hospital do Coração 
pela Prefeitura de Maceió, 
com um valor impressio-
nante de R$ 266 milhões. 
O que surpreendeu muitos 
foi a nomeação da conse-
lheira Renata Calheiros 
como relatora do caso.

Renata Calheiros é 
esposa do ex-governa-
dor e atual Ministro dos 
Transportes, Renan Filho, 
e nora do senador Renan 
Calheiros. No entanto, 
a designação de Renata 
como relatora do caso ge-
rou preocupações éticas e 
provocou questionamentos 
sobre sua imparcialidade.

A suspeição no con-
texto jurídico visa garantir que 
a justiça seja cega e imparcial, 

livre de influências externas e 
conexões pessoais que possam 
comprometer a integridade do 
processo. O princípio da ética 

e da justiça acima de qualquer 
suspeita é fundamental para 

manter a confiança da sociedade 
em suas instituições. No caso de 
Renata Calheiros, a opção pela 
suspeição foi um passo importan-

te em direção à garantia 
dessa confiança e da 
legitimidade do processo 
de investigação em torno 
da compra do Hospital do 
Coração.

A suspeição não 
implica em juízos de valor 
sobre a idoneidade de 
Renata Calheiros, mas 
sim na necessidade de 
evitar qualquer sombra de 
dúvida que possa pairar 
sobre as decisões a serem 
tomadas no desenrolar 
deste caso complexo. É 
importante destacar que a 
suspeição não é um ato de 
fraqueza ou de concessão 
à pressão pública, mas sim 
um gesto de grandeza que 

demonstra o comprometimento 
com a justiça e a transparência.
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PALAVRA DO EDITOR

Ives Gandra da Silva Martins

A ética prevaleceu

Dia do Médico:Uma saúde forte tem de estar onde o povo está

EXPEDIENTE

Peço licença a Fernando Brant, 
compositor, e a Milton Nascimen-
to, intérprete, parar começar o ar-
tigo parafraseando a célebre canção 
“Nos bailes da vida”. Os mineiros 
cantaram que “todo artista tem de 
ir aonde o povo está”, e eu acres-
cento que os profissionais da saúde, 
meus caros, também. Neste outu-
bro, Mês da Médica e do Médico, 
é sobre isto que quero falar: os ca-
minhos que precisamos percorrer e 
o que temos a ofertar à nossa po-
pulação.

Extraí o título deste artigo 
(Uma saúde forte tem de estar onde 
o povo está) do meu discurso na 
abertura do 17° Congresso Brasilei-
ro de Medicina de Família e Comu-
nidade (CBMFC), que aconteceu 
em Fortaleza, entre os dias 20 e 23 
de setembro, e entrará para os anais 
da Sociedade Brasileira de Medici-
na de Família e Comunidade (SB-
MFC).

Milhares de pessoas se reu-
niram, entre médicas(os), gesto-
ras(es) da saúde pública e priva-
da, professoras(es), integrantes de 
movimentos sociais e representan-
tes dos governos federal, estadual 
e municipal, todas movidas pelo 
compromisso com a assistência de 

qualidade, com a diversidade hu-
mana e com a preservação do pla-
neta.

Foi bastante comentado o 
“abraçaço” que realizamos na oca-
sião. O contato estreito entre os 
congressistas, afinal, nos fazia falta. 
Em 2021, em edição híbrida, mui-
tos optaram por participar somente 
à distância, dada a cautela que o 
período pandêmico exigia. Retornar 
ao modo presencial, ao toque e à 
convivência calorosa era um desejo 
já expresso no logo do Congresso: 
dois braços enlaçando o mapa do 
Brasil.

Os tempos de Covid, aliás, 
ressaltaram ainda mais o papel da 
Medicina de Família e Comunida-
de (MFC) como eficaz coordena-
dora e ordenadora do sistema de 
saúde. Desde 2020, evidenciou-se 
ainda mais o potencial da Atenção 
Primária à Saúde (APS), por meio 
da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), como um pilar fundamental 
na resposta a emergências de saúde 
pública.

A abordagem preventiva, cen-
trada na comunidade e na(o) pa-
ciente, que é uma das premissas da 
MFC, se mostrou indispensável na 
identificação precoce de casos, na 

promoção de medidas de prevenção 
e na conscientização das(os) brasi-
leiras(os), a despeito dos retroces-
sos. Também asseguramos, priori-
zando a equidade na distribuição de 
recursos e cuidados, que mesmo os 
lugares mais distantes dos grandes 
centros urbanos tivessem acesso aos 
serviços de saúde.

A propósito de geografias e falta 
de acesso, permito-me contar a his-
tória de uma criança que nasceu no 
interior do Espírito Santo, em uma 
cidade a cerca de quatro horas da 
capital. Vendo que não cessavam as 
infecções de ouvido e garganta da 
menina, sua mãe a tomou nos bra-
ços, pegou um ônibus de madruga-
da, rumo à Vitória, e se dirigiu a um 
centro de especialidades para que a 
filha recebesse os cuidados necessá-
rios. Os médicos, logo concluindo 
que ela precisava retirar as amig-
dalas, submeteram-na à cirurgia. A 
menina teve uma parada cardior-
respiratória, mas foi ressuscitada e 
devolvida à mãe, porque não havia 
leitos de internação disponíveis naq

De acordo com a Demogra-
fia Médica no Brasil 2023, estudo 
produzido em parceria entre a As-
sociação Médica Brasileira (AMB) 
e a Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de São Paulo (FMUSP), 
somos atualmente em torno de 7 
mil profissionais em atividade; ou-
tros levantamentos apontam 11 mil. 
Seja como for, é um número aquém 
do necessário – deveriamos ser ao 
menos 100 mil. Hoje, a média na-
cional de Medicina de Família e 
Comunidade é de apenas 5,54 para 
100 mil habitantes, sendo que 15 
estados estão abaixo dela.

Um amanhã com mais médicas 
e médicos de família e comunidade 
é um amanhã com a atenção pri-
mária fortalecida; com assistência 
abrangente e integrada; com a re-
dução das disparidades em saúde; 
com pacientes engajadas(os) em 
práticas saudáveis, menos propen-
sas(os) a desenvolver doenças evitá-
veis; com custos de saúde reduzidos 
e alívio para os cofres públicos; com 
detecção precoce e resposta eficien-
te a emergências globais. Temos 
tanto a oferecer e tanto por fazer. 
Ainda há tempo.

Feliz 18 de outubro, o Dia da 
Médica e do Médico, a todas e 
todos os meus colegas e a nossos 
pacientes. Seguimos atentas(os) e 
fortes!
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Na Prefeitura de Maceió só se fala em uma coisa. “Como 
o prefeito JHC vai se livrar da condenação de improbidade 
administrativa pela compra do Hospital da Cidade?”. Esta 
preocupação é o que tem tirado o sono do prefeito JHC até 
na França, onde se encontra o chefe do Executivo. Uma 
fonte, que o acompanha na viagem, informou que o prefeito 
não larga o celular e pede que o procurador João Lobo e 
o “vice-prefeito” Ivan encontrem uma solução para limpar 
a bagunça criada ao desapropriar e pagar R$ 266 milhões 
num hospital com apenas 75 leitos. Para o ministro Renan 
Filho, a compra “cheira a desvio”.

O prefeito teme que ele tenha o mesmo destino do pai, 
o ex-deputado e condenado por corrupção JC, João Caldas. 
Ele sabe o que o pai sofreu após a operação Sanguessuga, da 
Polícia Federal, que descobriu um esquema na compra de 
ambulâncias. JC ficaria com 10% do valor ao ajudar no dire-
cionamento da licitação. JHC também sabe que não poderia 
fazer a compra sem licitação, sem aprovação da Câmara e, 
muito menos, pagar pelo que não foi entregue. Afinal, onde 
estão os 145 leitos a mais, anunciados na milionária propa-
ganda da Prefeitura de Maceió?

Este gasto excessivo com publicidade, inclusive foi alvo 
de um movimento esta semana, o MaceióSemH, que mostra 
os problemas da cidade sem filtro de Instagram. Basta entrar 
no perfil @MaceiosemH no Instagram. A equipe do prefeito 
correu para pedir para tirar a crítica do ar, mas o movimento 

IGUAL AO PAI Assim como o pai João Caldas, JHC está à beira de um escândalo envolvendo a saúde pública

Prefeito JHC corre para se 
livrar do rótulo de “ladrão”

Além do Hospital do Coração, a polêmica compra da 
Prefeitura de Maceió também incluiu um Centro Médico 
desprovido de equipamentos e, aparentemente, a Casa do 
Coraçãozinho. A informação foi obtida de profissionais 
que trabalham no hospital, uma estrutura adquirida em 
uma transação concluída em 29 de setembro deste ano, no 
valor de R$ 266 milhões. 

A Casa do Coraçãozinho, mantida pela Fundação 
Cardiovascular de Alagoas, conhecida como Fundação 
Cordial (CNPJ 08.973.574/0001-58), foi inaugurada em 
dezembro de 2016 com a presença do ex-governador Re-
nan Filho, como parte de uma parceria com o setor públi-
co. Há exatamente dois anos, em outubro de 2021, JHC 
participou da inauguração do “novo espaço” da Casa do 
Coraçãozinho.

De acordo com a Fundação, a Casa do Coraçãozinho 

FURA OLHO
JHC terá de explicar mais uma polêmica envolvendo negociações na área da saúde

Prefeitura “compra” Casa do Coraçãozinho 
já equipada no governo de Renan Filho
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Informação Informação 
É uma ferramenta 

essencial para a tomada de 
decisões importantes...

Notícias precisas
Análises abrangentes
e uma visão imparcial dos 
eventos atuais em alagoas

mas, apenas se forem:

GRANDE IMPRENSA 

SOMOS UM GRUPO DE EMPREENDEDORES NA PRODUÇÃO, 

GERAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE CONTEÚDO JORNALÍSTICO. 

REPRESENTAMOS HOJE A MAIOR TIRAGEM SEMANAL DE EXEMPLARES 

DE JORNAIS IMPRESSOS DO ESTADO. ESTAMOS EM VÁRIAS 

PLATAFORMAS: SITES, JORNAIS DIGITAIS, BLOGS

ALAGOAS 
GI

GRANDE IMPRENSA ALAGOAS 

Essa informação 
vale ouro!

é financiada com recursos 
públicos e é uma iniciativa 
pioneira no país. Foi ideali-
zada pelo diretor-presidente 
do Hospital do Coração de 
Alagoas e presidente da Fun-
dação Cordial, Dr. Ricardo 
Cavalcanti, graças a uma 
parceria público-privada en-
tre o Governo do Estado e o 
Hospital do Coração de Ala-
goas, através da Fundação 
Cordial. Essa iniciativa tem 
sido fundamental para o tra-
tamento cardiopediátrico em 
Alagoas

Um dos diretores do 
Hospital do Coração afirma 
que a estruturação da Casa 
do Coraçãozinho contou 
com recursos do Estado, 
bem como sua manutenção. 
Além disso, a Fundação re-
cebeu emendas de vários par-
lamentares, incluindo JHC, 

que destinou R$ 500 mil, e 
o senador Rodrigo Cunha, 
que destinou R$ 700 mil. A 
Casa do Coraçãozinho está 
localizada na Rua Ariosval-
do Pereira, número 152, no 
bairro Gruta de Lourdes, em 
Maceió. 

Coincidentemente, este é 
o mesmo endereço do imóvel 
adquirido pela prefeitura de 
Maceió em um decreto pu-
blicado no Diário Oficial do 
Município em 29 de setem-
bro deste ano, o mesmo que 
trata da desapropriação do 
imóvel que abriga o Hospital 
do Coração de Alagoas. A 
compra do Hospital do Co-
ração está sob investigação 
do Ministério Público Esta-
dual e do Tribunal de Contas 
do Estado, em resposta a de-
núncias feitas pelo diretório 
do MDB de Alagoas.

pegou. Nos comentários populares na 
rede social, estão as mensagens que o 
prefeito mais temia: “ladrão de leitos”, 
“o pai roubava ambulâncias e o filho 
hospitais, é uma evolução”, “aí tem 
propina” (todas apagadas pela rede so-
cial horas depois). 

Sem nem um bonjour, o prefeito 
gritou que queria dar uma resposta e 
antecipar a entrega do hospital sem pa-
redes. Foi desaconselhado. Mas do ou-
tro lado do Atlântico o prefeito, assus-
tado, já comprou a passagem de volta 
para colocar nem que seja uma cadeira 
gigante na porta do hospital. Teremos 
J no HC em questão de dias.  Esta 
maquiagem será suficiente para enro-
lar o conselheiro Rodrigo Cavalcante, 
do Tribunal de Contas, ou a comissão 
do Ministério Público Estadual? Nem 
o mais fiel amigo do prefeito acredita 
nisso. 

O antes “denunciador” hoje vive 
tendo que explicar compras e contra-
tos bem cabeludos, como a contratação 
da Trakto para alugar um aplicativo 
por mais de R$ 50 milhões. É talvez o 
“app” mais caro do mundo. O Tribunal 
de Contas travou o negócio suspeito, 
mas o Portal da Não-Transparência da 
Prefeitura de Maceió não diz se pagou 
e, caso sim, quanto pagou à empresa de 
tecnologia, novamente sem licitação. 
JHC galopa em direção ao destino dele, 
mas luta para que o final do caminho 
não tenha uma faixa de “ladrão”.
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Nesta quarta-feira (18), uma ação con-
junta entre a Polícia Civil e a Polícia Mili-
tar, coordenada pela Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (SSP), desencadeou 
a Operação Metamorfose no município 
de Penedo. A operação teve como alvo 
a execução de seis mandados de busca e 
apreensão, resultando na detenção de dois 
indivíduos envolvidos em atividades com-
provadas de tráfico de drogas.

A ação, fruto de uma colaboração en-
tre a Diretoria de Repressão e Combate ao 
Crime Organizado (DRACCO) da Polícia 

Civil e o 11º Batalhão da Polícia Militar, 
contou com o cumprimento de manda-
dos expedidos pela 17ª Vara Criminal da 
Capital, com base em evidências técnicas 
fornecidas pela DRACCO.

O líder da organização criminosa em 
questão foi capturado na cidade de Pro-
priá, em Sergipe, com o auxílio das forças 
policiais locais. Além do mandado de pri-
são por homicídio, foram cumpridos seis 
mandados de busca e apreensão durante a 
operação.

Durante a ação, outro indivíduo foi 

preso em flagrante em uma residência em 
Penedo, com a apreensão de 40 papelotes 
de cocaína embalados e prontos para ven-
da. O suspeito foi encaminhado à 7ª Dele-
gacia Regional de Polícia de Penedo para 
as providências legais cabíveis.

A população é incentivada a colaborar 
com as autoridades de segurança, forne-
cendo informações e denúncias sobre cri-
mes por meio do Disque Denúncia 181. 
Todas as informações fornecidas são man-
tidas em sigilo e o serviço de chamada é 
gratuito.

EM PENEDO Duas pessoas foram presas e 40 papelotes de cocaína foram apreendidos  

Operação desarticula 
organização criminosa

Técnicos retornam de 
Londres após troca de 

experiências com gestores

PRIMEIRA INFÂNCIA

Governo de Alagoas 
executará próxima 
etapa do Urban95

Após uma semana intensa de par-
ticipação no Urban95 Academy - Se-
mana da Residência em Londres, os 
representantes do Governo de Alago-
as regressaram com um planejamento 
robusto para os próximos seis meses. 
Nesse período, eles se dedicarão a im-
plementar um projeto piloto de inter-
venção urbana voltado para crianças. 
A iniciativa é fruto de uma colabora-
ção entre a London School of Econo-
mics e a Fundação Bernard van Leer.

A superintendente da Secretaria 
da Primeira Infância (Cria), Thalyne 
Araújo, e o gerente do Núcleo Criati-
vo, Elder Duarte, foram convidados 
para participar do evento em Londres. 
Agora, eles se preparam para condu-
zir etapas de pesquisa, mobilização 
comunitária, desenvolvimento de um 
programa em conjunto com as crian-
ças e seus cuidadores, além da propo-
sição concreta de intervenção urbana.

Esse processo será apoiado pela 
equipe técnica da Urban95 Academy, 
que promove um programa de educa-
ção executiva visando melhorar o pla-
nejamento e a criação de cidades mais 
adequadas para as crianças.

Durante o evento em Londres, a 
equipe do Cria contou com o apoio 
do Programa das Nações Unidas para 
Assentamentos Humanos (ONU-
-Habitat), que tem fornecido apoio 
técnico ao Governo de Alagoas desde 
2017. A participação da ONU-Habitat 
se estenderá à construção do projeto 
e à implementação de estratégias de 
governança, bem como métodos de 
avaliação e mensuração de resultados.
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Os municípios alagoanos de União dos 
Palmares e Dois Riachos foram incluídos na 
lista dos 78 municípios brasileiros que tive-
ram seus repasses do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) bloqueados pelo go-
verno federal. A notícia veio à tona com a 
divulgação do relatório nesta terça-feira, 17, 
com base nos dados do Sistema Integrado 

SAIBA QUAIS Cidades fazem parte da lista com outras 76 espalhadas pelo país

Municípios alagoanos têm repasse 
do FPM bloqueado pelo governo 

de Administração Financeira do governo federal 
(Siafi), que são atualizados diariamente.

Embora os detalhes específicos não tenham sido 
tornados públicos, os bloqueios de recursos podem 
ser atribuídos a uma série de fatores, que incluem 
atrasos nos pagamentos dos municípios ao gover-
no federal, pendências junto ao Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) e o não cumprimento das 
obrigações de prestação de contas no Sistema de 
Informações sobre Orçamento Público em Saúde 
(Siops).

É importante ressaltar que na sexta-feira, 20, o 
governo federal planeja realizar um repasse signi-
ficativo de aproximadamente R$ 1,5 bilhão para 
municípios em todo o país por meio do FPM. No 
entanto, os municípios em situação irregular, como 
União dos Palmares e Dois Riachos, não receberão 
as parcelas correspondentes do FPM até que regula-
rizem suas pendências junto ao governo federal.

De acordo com a Constituição Federal, no artigo 
159, o governo federal precisa transferir para os mu-
nicípios uma parcela de 22,5% dos recursos arreca-
dados pelo Imposto de Renda (IR) e pelo Impostos 
sobre Produtos Industrializados (IPI), e isso é feito 
através do Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM).

A Lei Complementar 62/1989 determina que os 
recursos do FPM serão transferidos nos dias 10, 20 e 
30 de cada mês sempre sobre a arrecadação do IR e 
IPI do decêndio anterior ao repasse.Segundo a carti-
lha do FPM, não há uma vinculação específica para 
a aplicação desses recursos e eles também não po-
dem ser contingenciados, ou seja, a União não pode 
deixar de transferir esses valores para as prefeituras.

Nesta quarta-feira, 18, o 
Ministério Público de Alago-
as publicou no Diário Oficial 
Eletrônico do órgão a deci-
são de encerrar a investiga-
ção referente à contratação 
de escritórios jurídicos no 
município de Senador Rui 
Palmeira. A investigação ti-
nha como objetivo apurar 
possíveis irregularidades na 
contratação de tais serviços, 
como a ausência de licitação. 
De acordo com a promoto-
ria, a contratação de escritó-
rios de advocacia costumava 
exigir a comprovação de re-
quisitos, como a singulari-
dade do serviço e a notória 
especialização dos profissio-
nais envolvidos. Entretanto, 
a Lei n. 14.039/2020 trouxe 
modificações significativas 
à legislação, estabelecendo 
que os serviços de advocacia 
são, por sua natureza, técni-
cos e singulares, desde que 
comprovada a notória espe-

cialização, conforme a lei. 
Com a entrada em vigor da 
Lei n. 14.133/2021, o requi-
sito da singularidade do servi-
ço advocatício deixou de ser 
previsto em lei, permanecen-
do apenas a necessidade de 
comprovar a notória especia-
lização e a natureza intelectu-
al do trabalho a ser prestado. 
O Tribunal de Justiça do 
Estado de Alagoas concor-
da com essa interpretação, 
conforme decisão proferida 
no julgamento do Agravo 
de Instrumento nº 0809527-
14.2020.8.02.0000, ocorri-
do em 14 de julho de 2022. 
Dessa forma, o Ministério 
Público concluiu que, devi-
do à natureza intelectual e 
singular dos serviços advo-
catícios, a contratação dire-
ta se torna possível quando 
a notória especialização é 
devidamente comprovada, 
e quando há necessidade 
por parte do ente público.

ESCRITÓRIOS DE ADVOCACIA

Decisão foi publicada nesta 
quarta-feira no Diário Oficial Eletrônico

MPE arquiva investigação sobre contratos 
sem licitação em Senador Rui Palmeira
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Em uma decisão que reverbera nos cor-
redores do poder legislativo, o vice-presi-
dente da Câmara dos Deputados, Marcos 
Pereira (Republicanos-SP), concedeu 
uma dispensa extraordinária de presença 
física por biometria para todos os parla-
mentares nesta quarta-feira. A medida 
foi tomada em decorrência da reunião de 
líderes, que contou com a aprovação do 
presidente Arthur Lira (PP-AL) e que re-
sultou no adiamento da votação do Proje-
to de Lei das offshores.

Esta “folga” parlamentar, que se esten-
derá também para a quinta-feira (19/10), 
é interpretada como um sinal claro de que 
o comando da Câmara dos Deputados é 
firmemente liderado por Arthur Lira, e 
não por Marcos Pereira, como alguns es-
peravam. A expectativa era de que o vi-
ce-presidente conduzisse os trabalhos de 
forma célere, com o apoio dos líderes pre-
sentes no Brasil.

No entanto, para os apoiadores do 
governo, esta reviravolta representa uma 
tentativa de enfraquecimento das ações 
do governo federal, uma vez que Lira 
tem pressionado pela nomeação de car-
gos previamente acordados, incluindo as 
presidências da Caixa Econômica Federal 
e da Fundação Nacional de Saúde (Fu-
nasa). Como já reportado, Arthur Lira 
chegou a montar um gabinete na China 

REFÉM Presidente da Câmara cobra por liberação de cargos prometidos

Governo Lula vê tentativa de 
“sufocamento” de Lira ao adiar pauta

Em um momento de 
tensão política em Alagoas, 
o deputado estadual Remi 
Calheiros, membro do 
MDB e irmão do senador 
Renan Calheiros, alocou 
quase R$ 25 milhões em 
verbas suplementares para 
o Ministério Público do 
estado. Este movimento 
ocorreu em um momento 
crucial, à medida que o MP 
intensificou sua investiga-
ção contra o grupo políti-
co ligado ao presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira, do PP.

Na última semana, o 
procurador-geral do esta-
do, Márcio Roberto Te-

ASSEMBLEIA

Irmão de Renan Calheiros destina R$ 25 milhões para o Ministério Público
Fato acontece em meio a investigação contra grupo de JHC e Lira

nório de Albuquerque, usou sua conta no 
Instagram para anunciar que o Ministério 
Público tem a intenção de lançar uma in-
vestigação sobre a aquisição de um hospi-

tal pela prefeitura de Maceió. A cidade é 
administrada pelo prefeito JHC, adversário 
político ferrenho dos Calheiros, além de ser 
um aliado próximo de Arthur Lira.

Renan Calheiros utilizou 

suas redes sociais no final de 

semana para fazer graves de-

núncias, alegando que JHC 

teria adquirido o Hospital do 

Coração por um montante 

de R$ 266 milhões, sem a 

observância dos procedi-

mentos regulares, tais como 

licitações, avaliações ou au-

diências públicas. A unidade 

hospitalar em questão possui 

uma capacidade de 75 leitos.

Em resposta às alegações 

e críticas de Renan, o prefei-

to de Maceió tomou uma 

atitude legal, entrando com 

uma ação judicial contra o 

deputado alagoano.

para acompanhar as votações, contando com a 

presença de colegas parlamentares, como o lí-

der do PT, Zeca Dirceu (PR); do União Brasil, 

Elmar Nascimento (BA); do PDT, André Fi-

gueiredo (CE); e do Avante, Luis Tibé (MG).

Diante desse cenário, além do impasse cau-

sado pela emergência constitucional do Projeto 
de Lei que trata das offshores, os deputados 
agora terão de aguardar o retorno de Arthur 
Lira ao Brasil para retomar as atividades legis-
lativas. A expectativa é de que a votação do PL 
que propõe taxar fundos dos super-ricos ocor-
ra no dia 24 de outubro.
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Programa ainda beneficia com R$ 50 adicionais famílias com bebês de zero a seis meses

Bolsa Família completa 20 anos e 
chega a 547 mil lares em AL em outubro 

Alagoas tem, em outubro, 547.658 famílias contempladas 
pelo Bolsa Família a partir de um investimento de R＄ 380,1 
milhões do Governo Federal.

O valor médio do benefício é de R＄ 695,31 e os recursos 
chegarão a lares de todos os 102 municípios alagoanos. Os pa-
gamentos têm início nesta quarta-feira, 18 de outubro, e pros-

seguem de forma escalonada até o dia 31, tendo por base o final 
do Número de Identificação Social (NIS) de cada beneficiário.

A capital Maceió é o município com maior número de famí-
lias contempladas: 110.188. Na sequência, aparecem Arapira-
ca (28.722), Palmeira dos Índios (15.441), Rio Largo (15.030) 
e Penedo (14.053).

Já Inhapi detém o maior 
valor médio de benefício entre 
os municípios alagoanos, com 
R＄ R＄ 741,02. Ele é seguido 
por Carneiros (R＄ 731,14) e 
Jundiá (R＄ 728,68).

O Benefício Primeira In-
fância, que prevê um adicio-
nal de R＄ 150 a crianças de 
zero a seis anos, chega a 246,1 
mil pessoas de Alagoas em ou-
tubro a partir de um investi-
mento de R＄ 35,7 milhões. Já 
o Benefício Variável Familiar 
(BVF), um adicional de R＄ 
50 para gestantes e crianças e 
adolescentes de 0 a 18 anos, 
alcança 421,3 mil de pessoas 
no estado, com um aporte de 
R＄ 19,9 milhões.

Em todo o país, 21,45 mi-
lhões de famílias serão con-
templadas com o Bolsa Fa-
mília nos 5.570 municípios 
brasileiros. O valor médio 
do benefício pago em todo o 
país é de R＄ 688,97 e supera 
em 0,30% o de setembro (R＄ 
686,89).
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O Ministério Público do Trabalho (MPT) em 
Alagoas recebeu uma denúncia de que a legislação 
que exige o pagamento do piso salarial nacional 
para os profissionais de enfermagem nas Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) de Maceió não 
estava sendo cumprida. O sindicato da categoria, 
Sateal, realizou uma reunião com os trabalhadores 
das UPAs e constatou que as administrações das 
unidades não efetuaram o pagamento dos salários 
de acordo com os novos valores. A justificativa 
dada foi a falta de repasse de recursos pela gestão 
de Maceió. A capital alagoana abriga quatro UPAs 
nos bairros do Benedito Bentes, Jacintinho, Trapi-
che e Tabuleiro.

A Lei Federal nº 14.434/2022, que estabelece 
o piso salarial para os profissionais de enfermagem 
(enfermeiros, técnicos, auxiliares e parteiras), foi 
sancionada em agosto de 2022. Isso significa que 
todos os profissionais dessas categorias devem re-
ceber um valor mínimo em todo o país, tanto nas 
redes públicas quanto nas privadas. O piso salarial 
é de R$ 4.750 para enfermeiros, R$ 3.325 para 
técnicos de enfermagem e R$ 2.375 para auxilia-
res de enfermagem e parteiras. O auxílio financeiro 
complementar é destinado apenas aos profissionais 
que recebem menos do que o piso de sua respectiva 
categoria. O pagamento do piso é baseado em uma 
carga horária de 44 horas semanais e 8 horas diárias 
de trabalho. Para os cargos públicos submetidos a 
uma carga horária reduzida, o valor do piso deve 
ser proporcional.

Recentemente, o Sateal anunciou que dois gran-
des hospitais em Alagoas, a rede Hapvida e D’Or, 
não estavam pagando o piso nacional. Os processos 

MACEIÓ Unidades dizem aos trabalhadores que não receberam repasse de recursos 

UPAs culpabilizam prefeitura por 
não pagarem piso da enfermagem

foram encaminhados para o pro-
curador-chefe do MPT, Rafael 
Gazzaneo Júnior, que ainda não 
se manifestou sobre as denúncias 
e as medidas a serem adotadas 
para garantir o cumprimento da 
lei. O governo federal anunciou 
o repasse dos recursos comple-

mentares para o pagamento do 
piso de enfermagem aos Fundos 
Estaduais e Municipais de Saú-
de através do Fundo Nacional 
de Saúde (FNS), por meio de 
transferências pela modalidade 
Fundo a Fundo, em uma conta 
específica. Esse repasse abrange 

a correção dos meses de 
maio, junho, julho e agosto, 
além da parcela de setem-
bro. Ele prioriza os estados 
e municípios que ainda não 
cumprem o pagamento do 
piso salarial para as catego-
rias contempladas. Os re-
cursos ficaram disponíveis a 
partir do dia 2 de outubro, 
de acordo com o Manual 
de Ordem Bancária da Se-
cretaria do Tesouro Nacio-
nal (STN), que prevê que 
os valores sejam creditados 
em até dois dias úteis após 
a data da ordem bancária.

A Prefeitura de Maceió 
esclareceu que, de acordo 
com as definições do Mi-
nistério da Saúde, empre-
sas de terceirização e coo-
perativas não têm direito ao 
repasse da União, mesmo 
que atendam a setores de 
saúde governamentais. No 
entanto, isso não significa 
que os empregados celetis-
tas das entidades não ele-
gíveis não tenham direito 
ao piso salarial, apenas que 
não receberão assistência 
complementar da União.
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Quatro anos. 1460 dias. Esse é 

o tempo em que o Cruzeiro não 

conquista uma vitória no Mineirão 

pela Série A. O último triunfo no 

Gigante da Pampulha pela elite do 

futebol nacional foi em 2019, contra 

o São Paulo. Logicamente, o clube 

não teve oportunidade de encerrar 

o jejum entre 2020 e 2022, quando 

esteve na Série B.

Novidade
 

O Programa de Desenvolvimento de 

Pilotos da McLaren de F1 ganhou 

um reforço: Bianca Bustamante, 

titular da F1 Academy e primeira 

piloto mulher a integrar a Acade-

mia da equipe britânica. A filipina 

de 18 anos se junta ao brasileiro 

e campeão da Fórmula 3, Gabriel 

Bortoletto; o vice-campeão da 

Fórmula 4 italiana, Ugo Ugochukwu; 

Patricio O’Ward, da Fórmula Indy, e 

o japonês Ryo Hirakawa.

Dor de cabeça  

Os juros de uma dívida quase bilio-

nária custam ao Corinthians pratica-

mente o equivalente à arrecadação 

com vendas de jogadores em 2023. 

Foram R$ 131 milhões gastos com 

despesas financeiras só para impe-

dir que a dívida aumentasse cerca 

de 70% do que o clube arrecadou 

com as negociações de atletas. O 

Timão projeta encerrar 2023 com 

uma divida de R$ 892 milhões, cer-

ca de 2% menor do que os R$ 910 

milhões do final do ano passado. 

Fluminense é multado pela Fluminense é multado pela 
Conmebol em quase R$ 200 mil          Conmebol em quase R$ 200 mil          

A Conmebol anunciou puni-
ções ao Fluminense por ocorrências 
na partida contra o Internacional, 
no Beira-Rio, pelo confronto de vol-
ta das semifinais da Copa Liberta-
dores da América. O clube tricolor 
foi punido pela entidade sul-ameri-
cana em três artigos, sendo um do 
Manual de Clubes e dois do Códi-
go Disciplinar. Os valores das pu-
nições são de US$39 mil somados 
(em torno de R$195 mil). 

A notificação foi enviada ao 
Fluminense nesta terça-feira, 17 de 
outubro. De acordo com o docu-
mento, os três artigos que o clube 
infringiu são os seguintes: Multa de 
12 mil dólares (cerca de R$ 60 mil) 
por artigo 12.2, letra b, do Código 
Disciplinar da Conmebol, que trata 
de ordem e segurança nas partidas. 
Uma das proibições é “acender 
sinalizadores, fogos de artifício ou 

qualquer outro tipo de objeto pi-
rotécnico”. Multa de 12 mil dóla-
res (cerca de R$ 60 mil) por artigo 
12.2, letra c, do Código Disciplinar 
da Conmebol, que trata do mes-
mo tema. Multa de 15 mil dólares 
(cerca de R$ 75 mil) por infração ao 
artigo 7.6 do Manual de Clubes da 
Conmebol Libertadores, no qual 
aborda o uso de TV e redes sociais. 

Estas multas já estavam pre-

vistas, já que o uso de sinalizadores 
é proibido e desencorajado pela 
Conmebol. Entretanto, os clubes 
brasileiros não têm sido obedientes 
a regra, o que proporcionou grandes 
e luminosas festas dos torcedores. A 
torcida tricolor, por exemplo, colo-
riu o Maracanã desde antes da en-
trada do time no estádio, repetindo 
a dose com um belo espetáculo, já 
dentro do palco do jogo.

Aos poucos, os grandes jogadores 
da geração recente da Argentina vão 
“pendurando” as chuteiras. Na tarde 
desta terça-feira (17), Di María anun-
ciou que irá se aposentar da seleção 
argentina após a Copa América 2024, 
nos Estados Unidos. A disputa será en-
tre os dias 20 de junho e 14 de julho. 
“É a Copa América e acabou. Esse é o 
último torneio. Vir para o Benfica me 
deu a possibilidade de continuar na se-

leção e estou fazendo de tudo para estar 
na Copa América”, comentou o ata-
cante durante o Podcast “Todo Pasa”.

O jogador marcou o gol do título da 
Copa América de 2021, na vitória por 
1 a 0 contra o Brasil no Maracanã, na 
final do torneio. A conquista tirou a Ar-
gentina de um jejum de 28 anos sem 
ganhar taças. No ano seguinte, Di Ma-
ría foi crucial para a Albiceleste vencer 
a Copa do Mundo de 2022, marcando 

gol na final contra a França. O camisa 
7 também fez gol na finalíssima contra 
a Itália. Pela seleção argentina, o ata-
cante marcou 29 gols em 134 partidas. 

Atualmente, o atacante está defen-
dendo o Benfica, seu primeiro clube na 
Europa. Com 35 anos, o retorno ao Ro-
sário Central, em que foi formado pro-
fissionalmente, será discutido somente 
ao fim do vínculo com os “Encarnados”.

Aos 35 anos, Copa América de 2024 irá marcar o encerramento de sua trajetória   

Tricolor foi punido por uso de sinalizadores em confronto pela Copa Libertadores

PRÓXIMO DO FIM 

INFRAÇÕES  

Di María anuncia quando vai se Di María anuncia quando vai se 
aposentar da seleção argentina   aposentar da seleção argentina   
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Após fim de Data FIFA, seis partidas marcam o retorno do Brasileirão
Jogos acontecerão na noite desta quarta-feira (18)

Pelo segundo ano consecutivo, o 
Palmeiras estará na final da Liberta-
dores Feminina. As alviverdes, atuais 
campeãs da competição continental, 
venceram nessa terça-feira (17) o Atlé-
tico Nacional por 3 a 1, no Metropoli-
tano de Techo, e garantiram o direito 
de defender o título em 2023.

Bia Zaneratto abriu o placar aos 34 
minutos do primeiro tempo com uma 
cobrança de pênalti perfeita e indefen-
sável, no ângulo esquerdo da goleira 
Restrepo. Cinco minutos depois foi a 
vez de Amanda Gutierres ampliar após 
receber passe de Bia Zaneratto, invadir 
a área pela esquerda e soltar um chu-
taço que explodiu no travessão e caiu 
dentro do gol.

O primeiro tempo ainda teria ou-
tras duas bolas na rede, uma de cada 
lado, mas ambas foram anuladas. Aos 
40’, Manuela González recebeu livre 
de marcação, entrou na área e marcou, 
mas a jogada já havia sido invalidada 
pela bandeirinha. Já aos 43’, Amanda 
Gutierres chegou a fazer o terceiro do 
Palmeiras, mas o VAR viu toque de 
mão no domínio.

Na etapa final, o Verdão seguiu 

Verdão terá pela frente Corinthians ou Internacional na grande finalEM BUSCA DO BI

Palmeiras vence Atlético Nacional e 
defenderá o título da Libertadores Feminina

Animador Vitória e alívio Custou caro

A Venezuela segue como a grata 
surpresa das Eliminatórias Sul-A-
mericanas para a Copa de 2026. 
Nessa terça-feira (17), a seleção 
Vinho Tinto aplicou um sonoro 3 
a 0 sobre o Chile, em Maturín, e 
chegou aos sete pontos (mesma 
pontuação do Brasil, 3º colocado), 
assumindo a 4ª posição na tabe-
la. Os próximos adversários da 
Venezuela serão Equador e Peru, 
respectivamente nos dias 16 e 21 
de novembro.

Nessa terça, Lionel Messi adicionou 
mais um recorde à sua interminável 
lista de conquistas individuais. Ao 
marcar os dois gols da vitória da 
Argentina por 2 a 0 sobre o Peru, 
fora de casa, o craque argentino 
chegou aos 31 gols e se tornou o 
maior artilheiro em todos os tem-
pos das eliminatórias. Messi deixou 
para trás o amigo Luis Suárez, 
do Uruguai, com quem dividia o 
posto com 29 tentos anotados. A 
Argentina lidera o certame com 12 
pontos.

O Paraguai, enfim, venceu a pri-
meira partida na atual edição das 
Eliminatórias Sul-Americanas para 
a Copa do Mundo de 2026. Nessa 
terça-feira (17), a equipe “Albirro-
ja” bateu a Bolívia por 1 a 0, no 
Defensores del Chaco, com um gol 
de Sanabria aos 24 minutos do se-
gundo tempo. Agora, os Guaranis 
estão com quatro pontos e na 7ª 
posição, que garante uma vaga na 
repescagem para o próximo mun-
dial. Já a Bolívia segue na lanterna 
sem pontuar

O jogo entre Equador e Colômbia, 
nessa terça-feira (17), válido pela 
4ª rodada das Eliminatórias Sul-A-
mericanas para a Copa do Mundo 
de 2026, terminou empatado em 
0 a 0. Com a soma de um ponto 
cada, os equatorianos subiram 
para o 6º lugar com quatro pontos, 
já os colombianos caíram duas po-
sições e agora estão em  5º, com 
seis pontos. Os cafeteros tiveram 
a chance da vitória em um pênalti, 
aos 15 do segundo tempo, mas 
Luis Díaz desperdiçou. 

A noite desta quarta-feira (18) marcará o retorno 
do Campeonato Brasileiro após uma pausa de dez dias 
para 18 dos 20 clubes devido às Datas FIFA (Cuiabá e 
Cruzeiro empataram em 0 a 0 no último dia 14 de ou-
tubro). Serão seis partidas que abrirão a 27ª rodada do 
Brasileirão.

Às 19h, na Arena do Grêmio, o Grêmio recebe o 
Athletico Paranaense em um duelo que vale muito para 
as pretensões de ambos. O Imortal, 3º com 44 pontos, 
quer seguir na luta pelo título, já o Furacão, 8º com 41, 
precisa vencer para se reaproximar do G-4.

Uma hora depois, Coritiba e Cuiabá se enfrentam no 
Couto Pereira. O Coxa, 19º com 20 pontos, vem emba-
lado por duas vitórias seguidas e irá em busca da terceira 
para seguir na luta contra o rebaixamento. Já o Dourado 
vem oscilando no meio da tabela, onde ocupa o 11º pos-
to com 33 pontos.

Também às 20h, América-MG e Botafogo fazem o 
duelo de opostos na Arena Independência. O Coelho é 
o lanterna com 18 pontos e tentará encerrar o jejum de 
quatro jogos sem vencer diante do Glorioso, líder com 
55 pontos e que vê no jogo a oportunidade de ampliar 
ainda mais a liderança na competição.

Dois confrontos fecham a noite, às 21h30: Vasco e 

Mais um recorde

melhor e chegou ao terceiro aos 22’, 
quando Flávia Mota cruzou na me-
dida para Amanda Gutierres marcar 
o segundo dela no jogo e o terceiro 
gol palmeirense na semifinal. Pouco 
depois, aos 31’, Montoya descontou 
para as colombianas com um golaço 

por cobertura, mas insuficiente para 
tirar a vaga alviverde.

Agora o Palmeiras aguarda a defi-
nição do confronto entre Corinthians 
e Internacional para conhecer o ad-
versário na disputa pela Glória Eter-
na. As equipes brasileiras jogam nesta 

quarta-feira (18), às 21h30 (de Brasí-
lia), em Cali. Essa será a segunda final 
brasileira da história da Libertadores 
Feminina. A primeira foi em 2019, 
entre Corinthians e Ferroviária. Na 
oportunidade, as alvinegras levaram 
o título.

Fortaleza, em São Ja-
nuário, e Goiás e São 
Paulo, na Serrinha. 
O Cruzmaltino, 17º 
com 27 pontos, terá 
pela frente um Leão 
alternativo, visto que o 
time está com a cabeça 
na final da Sul-Ameri-
cana. Os nordestinos 
estão em 6º com 42 
pontos.

Já o Esmeraldino, 
18º com os mesmos 
27 pontos do Vasco, 
tentará fugir do Z-4 
diante de um São 
Paulo instável após 
o título da Copa do 
Brasil. O Tricolor é o 
10º com 35 pontos e 
venceu apenas um dos 
últimos quatro jogos.
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